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Parecer Técnico Coren-PE nº 009/2016
PAD DIPRE nº 1624/2014
Realização do teste do reflexo vermelho (teste do olhinho) pelo enfermeiro. 
I - DA CONSULTA


Solicitação de parecer referente a realização do teste do reflexo vermelho, também conhecido como teste do olhinho pelo profissional enfermeiro.

II – DA ANÁLISE TÉCNICA

Ao nascer, os elementos anatômicos essenciais para o processamento visual estão presentes, porém não completamente desenvolvidos. O sistema visual da criança amadurece durante a primeira década de vida, sendo o período mais crítico os primeiros 18 meses. De acordo com a OMS, existem aproximadamente 1,4 milhão de crianças com deficiência visual no mundo, sendo que cerca de 90% vivem em países em desenvolvimento ou muito pobres. A cada ano, aproximadamente 500 mil crianças ficam cegas e em torno de 60% morrem na infância. Cerca de 80% das causas de cegueira infantil são preveníveis ou tratáveis1.

Por implicar em uma série de consequências sociais e econômicas para o indivíduo e a sociedade, a cegueira constitui um sério problema de saúde pública. Fazem-se necessários o cuidado e a adoção de intervenções multiprofissionais dirigidas à prevenção de alterações visuais a partir do pré-natal e, por conseguinte, no período pós e neonatal. A finalidade é rastrear fatores congênitos, distúrbios neurológicos e infecções maternas passíveis de comprometer a visão do recém-nascido, além de prevenir fatores adquiridos causados por determinadas terapêuticas, como oxigenoterapia, fototerapia e transfusões sanguíneas2.

Nesse sentido, os procedimentos de triagem são utilizados por se caracterizarem como instrumentos de baixo custo, de simples aplicação e eficientes3. O teste do reflexo vermelho (TRV), também conhecido como teste do olhinho ou teste do reflexo de Bruckner, é tido como grande aliado na prevenção à cegueira na infância. Trata-se de uma forma de triagem neonatal visual que possibilita a detecção precoce de patologias oculares, que tem como sinal clínico a leucocoria3,-5. 

O objetivo deste teste não é a visualização das estruturas da retina (vasos, disco óptico e mácula), o que é feito pela fundoscopia, e sim avaliar a qualidade dos meios transparentes do olho que podem apresentar comprometimento por patologias como catarata (alteração da transparência do cristalino), glaucoma (alteração da transparência da córnea), toxoplasmose (alteração da transparência do vítreo pela inflamação), retinoblastoma (alteração da transparência do vítreo pelo tumor intraocular)1-3.

O TRV é um exame simples e rápido. deve ser realizado utilizando um oftalmoscópio direto, a 30 cm do olho do paciente, em sala escurecida. Não havendo necessidade de colírios1. Quando a luz estiver diretamente alinhada ao longo do eixo visual de uma pupila dilatada, o espaço pupilar aparecerá como um brilho homogêneo de cor vermelho alaranjada. Este é o chamado reflexo vermelho, ou seja, é o reflexo da cor do fundo do olho, através do meio ocular, aquoso e córnea2.

Para ser considerado normal, o examinador deve ver através da pupila dos dois olhos um reflexo simétrico. Qualquer alteração no reflexo vermelho como manchas escuras, ausência ou assimetria de reflexo, ou presença de reflexo branco (leucocoria) são motivos para se suspeitar de doenças oculares6.

Ressalta-se que a coloração do reflexo observada no exame está relacionada a algumas variáveis, como estágio de desenvolvimento da retina, idade gestacional do recém-nascido, uso de terapêuticas como oxigênio, iluminação do ambiente e posicionamento do RN. Este pode interferir no alinhamento do seu eixo visual. Desta forma, são considerados achados normais além do tom vermelho, reflexos em coloração alaranjada ou amarelada2,4.

Todos os nascidos devem ser submetidos ao TRV antes da alta da maternidade e, pelo menos, duas a três vezes ao ano, nos três primeiros anos de vida1. Uma vez detectada qualquer alteração, o neonato precisa ser encaminhado para esclarecimento diagnóstico e conduta precoce em unidade especializada com profissional oftalmologista1-3,6.

O enfermeiro é um dos profissionais que assiste ao binômio mãe e filho desde o início do ciclo gravídico puerperal e período neonatal, podendo ser um grande aliado na prevenção das doenças oculares no neonato3,7. Entretanto, no Brasil, a literatura em enfermagem sobre o assunto é escassa. Ademais, as ações em enfermagem na área de oftalmologia são tímidas, sendo mais efetivas em países desenvolvidos, como os Estados Unidos e a Inglaterra2.

Ademais, para o desenvolvimento de ações eficazes no âmbito da saúde ocular da criança, há a necessidade de contar com uma equipe multiprofissional e interdisciplinar, respeitando-se as especificidades profissionais e condições éticas e legais de atuação2,7.

A despeito do profissional responsável pela realização do teste do olhinho, Cardoso et al3, relatam que este exame pode ser realizado pelo médico neonatologista ou enfermeira treinada em saúde ocular. Estudo realizado no estado de São Paulo refere que assim como acontece em outros países, o teste do reflexo vermelho pode ser realizado por profissionais de saúde devidamente capacitados6.

Destaco ainda o Projeto de Pesquisa Saúde Ocular, que faz parte do Departamento de Enfermagem da UFC, no estado de Ceará em funcionamento desde o ano de 1995. Uma das temáticas do projeto compreende a saúde ocular da criança e desenvolve ações que envolvem desde a avaliação visual, incluindo o exame das estruturas oftálmicas externas, o teste do reflexo vermelho até a estimulação visual e encaminhamento para oftalmologista2. 

Ademais, pareceres emitidos por Conselhos Regionais de Enfermagem de outros estados, se mostram favoráveis à realização do teste do reflexo vermelho pelo profissional enfermeiro8-10.
III – DAS CONSIDERAÇÕES ÉTICAS E LEGAIS

Considerando a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 5º, inciso II: ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei11.

Considerando a Lei nº 7.498/86 que regulamenta o exercício da enfermagem, em seu artigo 11, inciso II, alíneas “a” e “b”12: 

Art. 11. O Enfermeiro exerce todas as atividades de enfermagem, cabendo-lhe:

II – como integrante da equipe de saúde:

a) participação no planejamento, execução e avaliação da programação de saúde;

b) participação na elaboração, execução e avaliação dos planos assistenciais de saúde;

Considerando o Decreto nº 94.406/87 que regulamenta a lei do exercício profissional13.

Considerando a Resolução COFEN nº 311/2007, que dispõe sobre o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, em sua seção I, das relações com a pessoa, família e coletividade, artigos 12 e 13, das responsabilidades e deveres14:
Art. 12 - Assegurar à pessoa, família e coletividade assistência de enfermagem livre de danos decorrentes de imperícia, negligência ou imprudência.

Art. 13 - Avaliar criteriosamente sua competência técnica, científica, ética e legal e somente aceitar encargos ou atribuições, quando capaz de desempenho seguro para si e para outrem.

Considerando a Lei n° 14.033 de 31 de março de 2010, que dispõe sobre a realização do teste de reflexo vermelho em recém-nascidos nas maternidades e estabelecimentos congêneres do Estado de Pernambuco, e dá outras providências:
Art. 1° As maternidades, clínicas, postos de saúde e hospitais do Estado de Pernambuco, deverão realizar em todos os recém-nascidos o exame clínico denominado Teste do Reflexo Vermelho para diagnóstico de doenças visuais congênitas.
§ 1º O teste a que se refere o caput deste artigo deverá ser feito com a utilização do oftalmoscópio.
§ 2º O teste de que trata esta Lei será realizado sob a responsabilidade técnica de profissional de saúde, devidamente treinado no uso do aparelho de que trata o §1º deste artigo, na unidade de saúde, logo após o nascimento e antes da alta hospitalar (grifo nosso).

Considerando Parecer Coren-SP 62/2013 – CT PRCI n° 100.960 que dispõe sobre a realização do exame de fundo de olho por Enfermeiro, da conclusão8:

Diante do exposto, entendemos que o Enfermeiro devidamente capacitado para a realização de exame de fundo de olho pode realizar este procedimento sem a indicação do uso de colírios vasodilatadores, com o objetivo de identificar alterações visíveis no acompanhamento de doenças crônicas como a hipertensão e o diabetes. 

O Enfermeiro pode ainda, utilizar o oftalmoscópio na prática do Teste do Reflexo Vermelho (TRV), com o objetivo de identificar se existe algum obstáculo à chegada da luz até a retina.

Nas situações descritas, a identificação de alterações deve ser seguida do encaminhamento do paciente para detalhamento do problema por meio de exame oftalmológico com especialista. 

Ressaltamos que o exame de fundo de olho deve ser executado no contexto da Consulta de Enfermagem.

Considerando o Parecer Nº 12/2015 Setor Fiscal Coren-CE, que dispõe sobre a realização do teste do reflexo vermelho, por profissional Enfermeiro, da conclusão9:

Assim, frente ao exposto, não há óbice à realização do Teste do Reflexo Vermelho por profissional Enfermeiro, desde que o profissional seja qualificado, com formação técnica especializada, compatível com a realização do procedimento observado as normas, rotinas e protocolos de atendimento que regem o exercício da profissão de Enfermagem, conforme as Diretrizes de Atenção à Saúde Ocular na Infância: Detecção e Intervenção Precoce para a Prevenção de Deficiências Visuais, do Ministério da Saúde, de acordo com a Lei 7498/86, Decreto 94406/87 e Resolução COFEN 311/07. 

Considerando o Parecer Técnico Nº 05/2016 Coren-RS, referente à Análise sobre a realização de teste de reflexo vermelho pelo enfermeiro, da conclusão10:

Diante dos argumentos apresentados e dos benefícios que o exame, objeto deste parecer se refere, entende-se que o enfermeiro devidamente capacitado para a realização do exame de fundo de olho e no contexto da Consulta de Enfermagem pode realizar este procedimento, com o objetivo de identificar alterações visíveis no globo ocular ou acompanhar a evolução de doenças crônicas.

IV – DO PARECER

Diante do exposto, observa-se que não há impedimento para a realização do teste do reflexo vermelho pelo enfermeiro, desde que este profissional seja devidamente capacitado para a realização do procedimento e utilização do oftalmoscópio.

Destaco que o procedimento deve ser realizado no âmbito da consulta de enfermagem em cumprimento a legislação de enfermagem vigente.
É o parecer, salvo melhor juízo.

Recife, 02 de fevereiro de 2016
Joice Cândido

Coren-PE nº 249806-ENF

Enfermeira fiscal
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